
•  O destaque para este início de semana ainda vai 
para a manutenção da instabilidade atmosférica sobre 
o Paraná. O fluxo de umidade, em diferentes níveis da 
atmosfera, desde as regiões tropicais contribui para o 
desenvolvimento das nuvens.

Mín:  18° C em Curitiba
Máx: 27° C em Londrina

Fonte: Simepar
Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 30,00 para entrega 
em Sertanópolis e R$ 50,00 nos demais municípios, pelos Correios (Edi-
ção Comercial - Consultar valores para o Diário Oficial).

Fundado em 20 de fevereiro de 2000 • Diretor e Jornalista Responsável Getulio V Soares • Registro Profissional MTB 10776/PR
Segunda-Feira, 18 de Março de 2019 • ANO XIX • Edição N°. 1845 • R$ 1,50

SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
18/03/19................................. R$ 68,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
18/03/19.................................R$ 28,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
18/03/19................................. R$ 50,00

Fonte: Deral/Seab

Estudo vai analisar alimentação e nutrição de crianças no Brasil
	 A Universidade 
Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) inicia nesta 
segunda-feira (18) a pri-
meira etapa do Estudo 
Nacional de Alimentação 
e Nutrição Infantil (Ena-
ni). O estudo é voltado 
para crianças de até cin-
co anos de idade e tem 
o apoio do Ministério da 
Saúde e do Conselho 
Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tec-
nológico (CNPq).
	 A coleta de da-
dos vai até dezembro 
próximo, com a divulga-
ção dos resultados a par-
tir de fevereiro de 2020. A 
primeira fase do estudo, 
inédito no Brasil com a 
abrangência e o deta-

lhamento propostos em 
âmbito nacional, vai per-
correr 123 municípios de 
todas as regiões do país.
	 O objetivo é co-
letar informações de cer-
ca de 15 mil domicílios, 
o que pode significar 
obter informações de até 
17 mil crianças menores 
de cinco anos de idade. 
Os resultados do “cen-
so de nutrição infantil” 
permitirão ao Ministério 
da Saúde, por meio da 
Coordenação Nacional 
de Alimentação e Nutri-
ção, formular políticas 
públicas baseadas em 
evidências voltadas para 
as crianças brasileiras 
n a faixa etária 

abaixo de cin-

co anos.
Metas

	 Os primeiros 
estados a serem visita-
dos são Rio de Janeiro, 
Bahia, Espírito Santo e 
Rio Grande do Sul, tota-
lizando 23 municípios.
	 São eles: Rio 
de Janeiro, Niterói, São 
Gonçalo, Duque de 
Caxias e Nova Iguaçu, 
no Rio de Janeiro; Ser-
ra e Vitória, no Espírito 
Santo; Camaçari, Feira 
de Santana, Juazeiro, 
Lauro de Freitas, Salva-
dor e Simões Filho, na 
Bahia; Alvorada, Cano-
as, Caxias do Sul, Gra-
vataí, Novo Hamburgo, 
Porto Alegre, Rio Gran-
de, São Leopoldo, Sapu-
caia do Sul e Viamão, no 
Rio Grande do Sul.
	 O coordenador 
nacional do Enani, Gil-
berto Kac, do Instituto de 
Nutrição José de Castro 
da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 
disse que o estudo tem 
três metas. A primeira é 
mapear deficiências de 
micronutrientes (vitami-
nas e minerais) entre as 
crianças com menos de 

cinco anos, em termos 
de alimentação e nu-

trição.
	 “Esse é o primei-
ro aspecto inédi-
to do estudo. A 

gente vai me-
dir sangue 

de crian-
ças entre 
seis e 
59 me-

ses e vamos dosar uma 
série de marcadores que 
jamais foram estudados 
no Brasil com essa mag-
nitude”, disse.

Alimentação
	 As crianças me-
nores de seis meses se-
rão estudadas também, 
mas não terão o sangue 
coletado. O estudo con-
seguirá mapear o estado 
nutricional bioquímico de 
crianças entre seis me-
ses e 59 meses. “Esse é 
o grande objetivo, talvez 
o principal”, afirmou Kac.
	 O trabalho vai 
medir também a alimen-
tação das crianças abai-
xo de 5 anos de idade. 
Para isso, será usada 
uma técnica chamada 
“recordatório de 24 ho-
ras”, que verifica o que 
a criança comeu nas úl-
timas 24 horas.
	 Foi desenvolvido 
um aplicativo específico 
para esse estudo. A pes-
quisa toda é feita em um 
tablet. Há um questioná-
rio geral sobre uma série 
de assuntos, que englo-
bam desde questões 
socioeconômicas até a 
história reprodutiva e de-
senvolvimento infantil.

Aleitamento 
	 Juntamente com 
a dieta das últimas 24 
horas, será mapeado o 
perfil sobre o aleitamen-
to materno no Brasil. Kac 
disse que os dados exis-
tentes até agora no país 
serão atualizados.
	 As equipes vão 
recolher dados nacionais 

sobre aleitamento mater-
no exclusivo e comple-
mentar, consumo de ul-
traprocessados, doação 
de leite materno e ban-
cos de leite, amamen-
tação cruzada (quando 
uma mãe amamenta o 
filho de outra mulher). 
“Esse é o segundo gran-
de objetivo”, afirmou.
	 O terceiro obje-
tivo é o mapeamento do 
estado nutricional antro-
pométrico (conjunto de 
técnicas utilizadas para 
medir o corpo humano 
ou suas partes) que, no 
caso, inclui medir o peso 
e a altura das crianças e 
das mães.
	 Isso permite 
avaliar o estado nutri-
cional infantil, de modo 
a confirmar se a desnu-
trição continua diminuin-
do no Brasil e informar 
como está o sobrepeso 
e a obesidade nas crian-

ças menores de 5 anos. 
“Tem crescido muito 
esse excesso de peso e 
a obesidade, que é um 
grau mais elevado”, dis-
se o coordenador.

Encaminhamento
	 Serão investiga-
dos ainda a inseguran-
ça alimentar, habilidade 
culinária doméstica e 
alimentação saudável. 
“É um estudo bastante 
complexo e completo, 
que a gente está plane-
jando há um ano e meio”, 
disse Kac.
	 A coleta de dados 
para o Enani será feita 
por 342 equipes no país, 
sob a coordenação da 
Sociedade para o Desen-
volvimento da Pesquisa 
Científica (Science), inte-
grada por coordenadores 
aposentados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).
	 A coleta de san-

gue será coordenada 
pelo laboratório Diag-
nósticos Brasil, com ca-
pilaridade nacional. São 
parceiros da UFRJ no 
censo a Universidade do 
Estado do Rio de Janei-
ro (UERJ), a Universida-
de Federal Fluminense 
(UFF) e a Fundação Ins-
tituto Oswaldo Cruz (Fio-
cruz).
	 Os resultados 
serão divulgados no pró-
ximo ano, mas, segundo 
Kac, as famílias poderão 
ter acesso às conclusões 
do estudo referentes ao 
exame de sangue e ao 
estado nutricional de 
antropometria pelo cor-
reio ou pela internet. De 
acordo com o coordena-
dor do estudo, se houver 
algum problema relevan-
te, a criança será enca-
minhada a uma unidade 
básica de saúde.
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Mercado reduz projeção de crescimento da economia de
2,28% para 2,01%	 O mercado finan-

ceiro reduziu a projeção 
de crescimento da econo-
mia em 2019. A estimativa 
para a expansão do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
– soma de todos os bens 
e serviços produzidos no 
país – caiu de 2,28% para 
2,01% neste ano. Foi a 
terceira redução consecu-
tiva.
	 Para 2020, a es-
timativa de crescimento 
do PIB permaneceu em 
2 , 8 0 % . E m 

2021 e 2022, a expecta-
tiva segue em 2,50% de 
crescimento do PIB.
	 As projeções 
estão no boletim Focus, 
publicação semanal ela-
borada com base em es-
timativas de instituições 
financeiras sobre os prin-
cipais indicadores econô-
micos. Ela é divulgada às 
segundas-feiras,  pelo 
Banco Central.

Inflação

	 A estimativa para 
a inflação este ano subiu 
pela segunda vez segui-
da. A previsão para o Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
passou de 3,87% para 
3,89%.
	

Em relação a 2020, a pre-
visão para o IPCA perma-
nece em 4%. Para 2021 e 
2022, também não houve 
alteração na projeção: 
3,75%.
	 A meta de infla-
ção deste ano, definida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), é 4,25%, 
com intervalo de tolerância 
entre 2,75% e 5,75%. A 
estimativa para 2020 está 
no centro da meta (4%).
	 Essa meta tem 
intervalo de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para 
baixo. Para 2021, o centro 
da meta é 3,75%, também 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual. 
O CMN ainda não definiu 
a meta de inflação para 

2022.
Taxa Selic

	 Para controlar a 
inflação e alcançar a meta, 
o BC usa como principal 
instrumento a taxa bási-
ca de juros, a Selic. Para 
o mercado financeiro, a 
Selic deve permanecer no 
seu mínimo histórico de 
6,5% ao ano, até o fim de 
2019.
	 Amanhã (19) e 
quarta-feira (20), será rea-
lizada a segunda reunião 
deste ano do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do BC, responsável por de-
finir a Selic. O Copom reú-
ne-se a cada 45 dias.
	 Para o fim de 
2020, a projeção para a 
taxa caiu de 8% ao ano 

para 7,75% ao ano. Para o 
final de 2020 e 2021, a ex-
pectativa permanece em 
8% ao ano.
	 A Selic, que serve 
de referência para os de-
mais juros da economia, 
é a taxa média cobrada 
nas negociações com títu-
los emitidos pelo Tesouro 
Nacional, registradas dia-
riamente no Sistema Es-
pecial de Liquidação e de 
Custódia (Selic).
	 A manutenção da 
Selic, como prevê o mer-
cado financeiro, indica que 
o Copom considera as al-
terações anteriores nos 
juros básicos suficientes 
para chegar à meta de in-
flação.
	 Ao reduzir os ju-
ros básicos, a tendência é 
diminuir os custos do cré-

dito e incentivar a produ-
ção e o consumo.
	 Para cortar a Se-
lic, a autoridade monetária 
precisa estar segura de 
que os preços estão sob 
controle e não correm ris-
co de ficar acima da meta 
de inflação.
	 Quando o Copom 
aumenta a Selic, o objetivo 
é conter a demanda aque-
cida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a 
poupança.

Dólar
	 A previsão do 
mercado financeiro para 
a cotação do dólar perma-
nece em R$ 3,70 no fim 
deste ano e em R$ 3,75, 
no fim de 2020.
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